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RESUMO - Este trabalho foi realizado no Campo Experimental de São Bento do Una (PE). Estudaram-
-se os efeitos da adubação orgânica em milho (Zea mays L.), sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) e 
capim-elefante (Fennisetum purpureum Schumj. Foram utilizados estrume de curral nas quantidades 
de zero, dez, 20 e 30 toneladas por hectare e cama de aviário zero, cinco, dez e quinze t/ha. As aduba-
ções foram realizadas anualmente, no início da estação chuvosa. Foram obtidas produções de 7,4,10,0 
e 13,3 t/M.&/ha para o milho, sorgo e capim-elefante, respectivarnente. As adubações elevaram linear-
mente a produção de matéria seca do milho, enquanto para o sorgo houve resposta quadrálica pela 
adubação com estrume de curral e, linear com cama de aviário. Para o capim-elefante, o efeito foi 
linear com estrume de bovino e quadrático, com cama de aviário. O teor protéico das forrageiras foi 
pouco afetado pelas adubações. O menor teor de celulose foi encontrado para o milho, seguindo-se o 
sorgo e o capim-elefante. As adubações orgânicas não afetaram os percentuais de espiga do milho e da 
panícula do sorgo, em relação ao peso verde e seco da planta. O teor de matéria orgânica no solo foi 
aumentado pelas adubações. 
Termos para indexação: forrageiras, níveis de adubação, estrume de curral, cama de aviário 
EFFECT OF ORGANIC FERTILIZER ON PRODUCTION 
OF CORN, SORGHUM AND ELEPHANT GRASS FORAGE 
ABSTRACT - This work was conducted at Estação Experimental S5o Bento do Una, PE. Brazii, to 
study the effects of organic fertilizer on com (Zeamays L), sorghum (Sorghum bicolor (Li Moench) 
and elephmt grass (Pennisetum purpureum Schum.) forage. The sources and leveis of organic matter 
were zero, ten, 20 and 30 tfha of cattle manure and zero, tive, ten and fifteen t/ha of poultry bed. The 
fertilizers were applied annualiy during the experiment. The com, sorghuni and eiephant grass yieids 
were 7.4, 10.0 and 13.3 t/M.S.fha/year, respectively. Com  yield increased Iinearly with fer -tilizer leveis. 
Sorgium yields increased quadraticaily with cattle marure, but increased Iineariy with poultry bed 
fertilization. Tho elephant grass yield increased linearly with cattle manure application but responded 
as a quadratic curve with pouitry bed appiication. Fertilization did not infiuence significantly protein 
content. The ceilulose percentage was lower in com foliowed by sorghum and elephant grass. The 
organic fertilization did not affect the percentages of maize ear and sorgilum panicie in relation to the 
green and dry woigiit of the plant. Soil organic mattem increased Iineamly with organic fertilization. 
Index termns: fomage, fertilizer leveis, caule manure, pouitry bed 
INTRODIJÇÁO 
O cultivo do milho, sorgo e capim-elefante, 
para a ensilagem, vem se tomando uma prática 
adotada pelos criadores, onde existe escassez de 
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forragem para os animais, durante determinados 
períodos do ano. Todavia, neste tipo de explora-
ção, ocorre rápido empobrecimento do solo, em 
conseqüência de toda a forragem produzida ser 
colhida para fornecimento aos animais no cocho, 
o que não acontece em área de pastagem onde 
grande parte dos nutrientes retirados do solo pela 
planta são devolvidos através das fezes e da urina. 
Isto implica que as áreas destinadas à produção de 
forragem para corte, terem maior necessidade de 
reposição de nutrientes ao solo. 
A fertilidade do solo, através da adubação orgâ-
nica, pode constituir-se numa alternativa bastante 
viável para a área de pecuária leiteira do Estado de 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(10):1015-1022, out. 1986. 
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Pernambuco. Isto é possível, em decorrência da 
disponibilidade de estrume de curral e cama de 
aviário, a baixo custo, nas fazendas. Os adubos 
orgmnicos, estrume de curral e cama de aviário, são 
utilizados pelos criadores da área, mas são desco-
nhecidos os níveis mais adequados às culturas para 
produção de forragem. Coury et ai. (1955156) 
encontraram aumcntos de 8,4 para 54,9 t/ha de 
matéria verde e de 12,8% para 19,7% de proteína 
bruta, em capim-quicuio (Pennisetum clandesti-
num Hachat) na ausência e presença de 60 t/ha de 
estrume de curral, respectivamente. Trabalho reali-
zado por Andrade et aI. (1972), no Triângulo 
Mineiro, revelou aumento na produção de matéria 
seca e no teor de proteína bruta, de capim-elefante, 
quando adubado com 30 t/ha de estrume de curral 
por hectare. Carvalho et aI. (1975), trabalhando 
em solos arenosos, com aplicação de 30 t/ha de 
cama de aviário, encontraram aumentos na produ-
ção de matéria seca de capim-elefante da ordem 
de duas vezes e meia, quando comparada com a 
mistura mineral (100-100-50kg de N, P 2 O e 1(2 O). 
Em ensaio realizado por Lira et ai. (1975), durante 
três anos, em solos arenosos, no Campo Experi-
mental de São Bento do Una (PE), foi encontrado 
efeito da adubação orgânica com estrume de curral 
e cama de aviário, sobre a produção de matéria 
seca do milho e sorgo. Por outro lado, Dusi et ai. 
(1972), trabalhando com capim-elefante, adubado 
com 30 e 60 t/ha de estrume de curral, em solo de 
textura arenosa, não encontraram aumentos na 
produção de forragem. Para Baidock & Musgrave 
(1980), a adubação orgânica, com 13,5 t/ha/ano 
de estrume, permitiu manter a fertilidade do solo, 
quando cultivado com milho para grão e forragem. 
O presente trabalho tem por objetivo determi-
nar níveis de adubação orgânica mais indicados 
para as culturas do milho, sorgo e capim-elefante, 
verificando-se os seus efeitos sobre a produção e 
composição química das forrageiras e, ainda, 
sobre as características do solo, onde se desenvol-
veram. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Este trabalho foi realizado em um Regossolo com 
baixo teor de matéria orgânica, 30 ppm de fósforo, 
37 ppm de potássio, com ausência de alumínio e p11 6,0, 
do Campo Experimental de São Bento do Una, da Empre' 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(10):1015-1022, out. 1986. 
sa Pernambucana de I'tuquisa Agropccuáxia (IPA), onde 
foram estudados, durante 4 anos,os efeitos das adubações 
orgânicas com estrume de curral e cama de aviário, em 
milho (Azteca), sorgo (AF-3) e capim-elefante (Qone 
IRI-381), para a produção de forragem. 
Foi usado wn delineamento experimental de blocos ao 
acaso, com parcelas subdivididas e quatro repetições por 
tratamento. Nas parcelas foram estudadas as culturas e nas 
subparcelas, que mediam 5 m x 4 m, os níveis de aduba-
ção orgânica zero, dez, 20 e 30 toneladas de estrume de 
curral e zero, cinco, dez e quinze toneladas de cama de 
aviÁrio por hectare. 
O plantio das forrageiras anuais foi realizado no início 
da estação chuvosa, sendo o milho plantado em filas espa-
çadas de 1,0 m, com dez plantas por metro linear e o 
sorgo, no espaçamento de 0,5 m entre ifias, com quinze 
plantas por metro linear. O capim-elefante foi plantado 
em sulcos espaçados de 1,0 m. Às adubações orgânicas, 
nas três culturas, foram realizadas anualmente no início 
da estação chuvosa, ocasião em que, após o revolvimento 
do solo, para a incorporação dos adubos com enxada, se 
fazia o plantio do milho e do sorgo. 
Na Tabela 1 são apresentados os dados de precipi-
tação pluvial, registrados nos anos em que se conduziu 
o trabalho. 
A colheita foi realizada quando os grifos do milho se 
encontravam em estado pastoso e os do sorgo, leitoso a 
pastoso. O capim-elefante foi colhido quando se julgava 
obter um bom rendimento, associado a uma qualidade 
satisfatória da forragem. 
Após a pesagem da forragem verde, eram retiradas 
amostras para determinações de matéria seca, proteína 
bruta e celulose. Foram tamlém retiradas amostras sepa-
radas de espiga e panícula, para se determinar o percen-
tual de participação destes componentes, em relação a 
toda parte aérea, do milho e do sorgo, respectivamente. 
A determinação damatériaseca foi feitadeacordocom 
Lennkeit & Becker (1956), após a pré-secagem do ma-
terial em estufas com circulação de ar. 
Os teores de proteína bruta das amostras foram deter-
minados pelo método Kjcldahl, conforme o Association 
of Official Agricultural Oemists (1970) e os de celulose 
segundo o método utilizado por Crampton & Maynard 
(193 8), modificado por Matrone. 
RESULTADOS E DISCUSSÀO. 
Os dados da Tabela 2 mostram os efeitos dos 
níveis de estrume de curral e cama de aviário sobre 
o teor de matéria seca das forrageiras. 
As diferenças encontradas, em decorrência dos 
níveis dos' adubos orgânicos utilizados, parecem 
pequenas como significado de ordem prática. 
Todavia, mereca destaque o menor teor de matéria 
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seca encontrado para o capim-elefante, que foi 
colhido em um estádio vegetativo considerado 
bom para a alimentação animal. No entanto, com 
um teor de matéria seca de 20,9%, encontrado 
neste trabalho, a ensilagem de capim não deve ser 
recomendada. Tal afirmativa se baseia em traba-
lhos realizados por Farias & Gomide (1973), onde 
a ensilagem de capim-elefante, com teor de maté-
ria seca menor que 23%, resultou em maiores 
perdas de silagem. Para se corrir este efeito nega-
tivo do baixo teor de matéria seca, recomenda-se 
o uso do murchamento e aditivos secos, conside-
rando-se que o aumento da matéria seca, pela 
idade da planta, tem redundado em um capim 
com qualidade inferior. Esses meios, quando devi-
damente utilizados, permitem ao criador efetuar 
um bom manejo de uma capineira e fornecer aos 
animais uma forragem com melhor valor nutritivo. 
TABELA 1. Precipitação pluvial no Campo Experimental de São Bento do UNA, expressa em milímetro. 
Meses 1975 1976 1977 1978 Média/anos 
Janeiro 44,6 2,7 20,2 0,0 24,4 
Fevereiro 38,0 39,2 42,2 166,0 71,4 
Março 113,6 84,6 89,6 239,0 131,7 
Abril 176.6 119,8 151,1 74,1 130,4 
Maio 72,4 80,8 242,2 90,0 121,5 
Junho 81,8 42,0 171,2 83,5 94,6 
Julho 168,8 30,6 109,2 101,4 100,0 
Agosto 19,0 7,0 9,9 18$ 13,7 
Setembro 15,0 1,4 0,0 38,6 18,6 
Outubro 0,0 24,0 0,0 0,0 6,0 
Novembro 10,2 12,6 0,0 29,3 13.0 
Dezembro 21,7 29,6 27,8 15,1 23.6 
Total anual 752,5 474,3 894.3 - 	 855,8 750,9 
TAREIA 2. Efeito do estrume de curral e cama de aviário sobre o percentual de matéria seca do milho, sorgo e capim-
-elefante. 
Tratamentos - 
Milho Sorgo 
Forrageiras 
Capim-elefante Média 
1. Sem adubaç5o 27,8 ab 34,3 b 21,0 27,7 c 
2. Estrume de curral 
10 t/ha 30,6 a 37,5 a 20,2 29,4 ala 
3. Estrume de curral 
20 t/ha 28,1 a 38,5 a 19,9 28,8 ab 
4. Estrume de curral 
30 tjha 26,7 b 38,7 a 20,3 28,6 bc 
5. Cama de aviário 
5 t/ha 28,5 ab 36,6 ab 21$ 29,0 ab 
6. Camadeaviário 
lOt/ha 	 29,1 ab 	 39,4a 	 21$ 	 30,0 a 
7. Cama de aviário 
lSt/ha 	 28,7 ab 	 38,1 a 	 21,3 	 29,4ab 
Média 	 28,5 	 37,6 	 20,9 	 - 
Valores na coluna, seguidcs das mesmas letras, n5o s3o significativamente diferentes, ao n (vel de 5%. 
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Com relação à produção de matéria seca, vê-se, 
na Fig. 1, que a mesma foi aumentada, nas forra-
geiras milho, sorgo e capim-elefante, pela adu-
bação orgânica com estrume de curral e cama de 
aviário. Evidencia-se também que a cama de 
aviário promoveu aproximadamente o dobro do 
efeito do estrume de curral. Tal fato decorreu pos-
sivelmente das maiores quantidades em nitrogênio 
e fósforo da cama de aviário, cujos valores foram: 
2,83% e 1,08%, enquanto, no estrume de curral, 
foram: 1,54% e 0,06%, respectivamente. As d-
centagens de potássio foram: 1,40 na cama de 
aviário e 1,85 no estrume de curral. 
A adubação orgânica elevou linearmente a 
produção de matéria seca da forragem de milho. 
A análise de regressão para o sorgo revelou efeito 
quadrático (P < 0,05) para estrume de curral e 
linear (P < 0,05), para a adubação com cama de 
aviário. Já para o capim-elefante, foram encontra-
dos efeitos linear (P 'c 0,05) para a adubação com 
estrume de curral e quadrático (P < 0,05) para a 
cama de aviário. 
As maiores produções de matéria seca para o 
capim-elefante (Fig. 1) pode ter sido devido a 
um maior número de colheitas, em tomo de duas 
anuais e, possivelmente, do melhor aproveitamento 
da água, por se tratar de uma cultura já estabele-
cida na ocasião das primeiras chuvas. A cultura do 
sorgo forrageiro forneçeu uma segunda colheita 
anual (soca), que pouco contribuiu para o aumento 
da produção total de matéria seca obtida. Isto 
ocorreu pelo fato de a soca ter sido desenvolvida 
em um período de quase ausência de precipitação. 
Todavia, pela produção de matéria seca obtida, a 
cultura do sorgo demonstra ser de menor risco 
que a de milho para as condições da área, e a do 
capim elefante, superior às outras duas, apesar de 
sua qualidade ser inferior. 
A análise de variáncia para os teores de proteína 
bruta revelou diferenças (P < 0,05) para as espécies 
forrageiras e adubação orgânica, observando-se que 
os nutrientes aplicados, mormente o nitrogênio, 
através das adubações orgânicas empregadas, pro-
vocaram pequena elevação nos teores de proteína 
bruta das forrageiras. Na Tabela 3 verifica-se que, 
de maneira geral, os teores de proteína bruta 
aumentaram somente aos níveis de adubação mais 
elevados, porém, os valores podem ser conside- 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 21(10):1015-1022, out. 1986. 
rados baixos. O capim-elefante foi a forraeira que 
se apresentou com menor teor de proteína bruta 
(4,4%), a despeito de ter sido colhido em bom 
estádio vegetativo, conforme se pode verificar 
pelo teor de matéria seca (Tabela 2) e de ter sido 
adubado com estrume de curral e cama de aviário 
(Tabela 3). 
jg - Cama de avO £rio 
Estrume de cur ai 
:6 
4 	 4. 7 - 9,01 + 0,172, e r - 0,9345 
r. y
- 6,19 • 0.407, e r - 0,924 
d. y - 5,93 • O,430m - O 00732, 2 	
e. y - 4,86 + 0,165, e r - 0,9075 
f. y - 4,40 + 0,3005, e r2 - fl.9312 
o 	 10 	 20 	 30 Olha E.C. 
0 	 5 	 10 	 IS Olha C.A 
ElO. 1. Produção de matdria seca t/ha de forragem de mi-
Jho, sorgo e capim elefante, adubados com estru-
mede curral (E.C.) e cama de aviário (CAi. 
Considerando-se 6,2% como o nível crítico de 
proteína bruta requerido na dieta de ruminantes 
Jones (1972), chega à conclusão de que os teores 
desses nutrientes encontrados nas forrageiras estu-
dadas são insuficientes para atender a uma adequa-
da alimentação dos animais. Todavia, vale salientar, 
é possível aumentar o teor de proteína bruta da 
dieta de ruminantes, através do uso de nitrogênio 
não-protéico. Isto pode ser conseguido pela adição 
de 0,5% e 0,75% de uréia em silagem de capim-
-elefante, que proporciona um aumento no teor 
protéico de 3,9% para 9,8% e 12,1%, respectiva-
mente (Veiga 1974). Com silagem de sorgo, foi 
possível aumentar o teor protéico em 4,1 e 4,4 
unidades percentuais, pela adição de 0,6% e 0,7% 
de uréia, respectivamente (Santana & Oliveira 
1977); enquanto a silagem de milho, tratada com 
0,5% e 0,75% de uréia, possibilitou a substituição 
de 34,1% e 46,8%, respectivamente, do farelo de 
algodão, usado na alimentação de vacas leiteiras 
(Santana etai, 1970). 
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TABELA 3. Efeito do estrume de curral e cama de aviério sobre o percentual de protdna bruta das forrageiras de 
milito, sorgo e capim-elefante. 
Tratamentos 
Milho Sorgo 
Forrageiras 
Capim-elefante Média 
1. Sem adubaçZo 5,8 5,8 4,3 5,3 b 
2. Estrume de curral 
10 t/ha 5,1 5,6 4,3 5,2 b 
3. Estrume de curral 
20 t/ha 5,7 5,8 4,6 5,3 b 
4. Estrume de curral 
30 t/ha 6,3 5,6 4,1 5,5 ab 
5. Cama de aviário 
5t/ha 5,7 5,6 4,3 5,2b 
6. Cama de aviário 
lOt/ha 6,0 5,6 4,3 5,3b 
7. Cama de aviário 
lSt/ha 6,2 6,1 4,7 5,7 a 
Média 6,9 a 5,7a 4,4b 
Médias não seguidas das mesmas letras são significativamente diferentes, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey 
A análise de variáncia dos teores de celulose 
das plantas de milho, sorgo e capim-elefante, 
mostrou diferenças para as espécies e adubação, 
conforme pode ser visto na Tabela 4. O menor 
teor de celulose, encontrado para o milho, vem 
confirmar resultados já conhecidos da melhor 
característica dessa planta como forrageira. Estu-
dando-se os contrastes dentro da adubação, veri-
ficou-se efeito significativo da testemunha contra 
os tratamentos adubados. O tratamento não adu-
bado apresentou menor teor de celulose, quando 
comparado com os tratamentos adubados com 
20 t/ha de estrume de curral ou 15 t/ha de cama 
de aviário. Tal fato, aparentemente desfavorável, 
pode ter acontecido em decorrência de menor 
desenvolvimento do caule da planta não adubada. 
Todavia, o menor teor de celulose, encontrado na 
planta sem adubação, é superado pela maior pro-
dução de forragem obtida por unidade de área nos 
demais tratamentos e, também, pela pequena dife-
rença percentual (2,0%) nesse nutriente na alimen-
tação dos herbívoros. 
Para a espiga e panícula, a adubação orgânica, 
com estrume de curral e cama de aviário, não 
afetou os teores de celulose (Tabela 4). 
Na Tabela 5 são mostrados os percentuais em 
peso de matéria verde e seca das espigas e panícu-
las, em relação à parte aérea, do milho e do sorgo, 
que foram adubados com estrume de curral e cama 
de aviário. A análise de variáncia dos dados mos-
trou diferenças (P < 0,05) apenas para o percen-
tual em peso de matéria verde, entre a espiga do 
milho e a panhcula do sorgo. Os resultados encon-
trados neste trabalho para a cultura do milho, 
estão próximos do obtido por Veloso & Moura 
(1971), que foi de 29,7% de espiga, na base da 
matéria verde. 
Os teores de matéria orgânica do solo foram 
aumentados pelas adubações, conforme pode ser 
observado na Tabela 6. A análise da variáncia 
revelou respostas significativas (P < 0,05) para 
espécies forrageiras, níveis de adubação e fontes 
de matéria orgânica. Em relação aos níveis, a 
análise de regressão revelou respostas significativas 
para efeito linear, cujas equaçôes e coeficientes 
de determinação foram Y 0,63 + 00164X e a  
- 0,98 para estrume de curral e Y 0,62 + 
+ 0,0199Xj, e r2 = 0,88 para cama de aviário, onde 
Y é o teor de matéria orgânica do solo em percen- 
tagem, Xa  é a quantidade aplicada de estrume de 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 21(10):1013-1022, out. 1986. 
1020 	 1. FARIAS eta'. 
TABELA 4. Teores de celulose, na matéria seca, das plantas de milho, sorgo e capim-elefante e da espiga de milho e 
panicula do sorgo, adubados com estrume de curral e cama de aviário. 
Milho Sorgo Capim- Média Tratamentos 
elefante planta Planta Espiga Planta Panícula 
1. Sem adubação 33,3 16.9 40,2 20,7 38,1 37,2 a 
2. Estrume de curral 
10 t/ha 34,1 15,6 40,4 16,6 38,8 37$ ab 
3. Estrume de curral 
20t/ha 36,6 18,3 42,2 14,0 39,1 39,3 b 
4. Estrume de curral - 
30 t/ha 34,5 15,4 42,0 16,7 39,9 38$ ab 
5. Cama do aviário 
5 t/ha 33,9 16,2 39,3 19,1 40,1 37,8 al 
6. Cama de aviário 
lOt/ha 34,8 17,3 41,0 19,3 40,3 38,7 ab 
7. Camadoaviário 
30 t/ha 35,9 15,0 42,3 14,9 39.2 39,2 b 
Média 34,7 a 16,4 41,1 c 17,4 39,4 b - 
Médias nEo seguidas pela mesma letra são significativamente diferentes, ao nível de 5%, pelo teste de Tukey 
curral e xb  a quantidade aplicada de cama de TABELA S. Efeito do estrume de curral e cama de aviá- 
aviário em toneladas, por hectare, respectivamente. rio sobre a percentagem em peso de espiga e 
De maneira geral, os valores obtidas podem ser panícula, em relação à parte aérea, do sorgo 
considerados baixos, 	 quando comparados com 
e mimo. 
solos que possuem até 1,5% de matéria orgânica 
e estão classificados como pobres (Malavolta 1976). Milho 	 Sorgo 
Este fato pode ser verificado na Tabela 6 mesmo Tratamentos 
nos níveis mais elevados de estrume de curral e Espiga 	 Pan(cula 
cama de aviário. Todavia, pequenos aumentos na 
elevaçã 	 dos teores de matéria orgânica, de 2,43% M.V. 	 M.S. 	 M.V. 	 M.S. 
2,81%, com a aplicação 	 de 30 t/ha de para 	 anual 1. Sem adubação 	 34,6 	 34,4 	 27,6 	 31,7 2. Estrume de curral 
estrume, também foram encontrados por outros lOt/ha 	 34,0 	 35,1 	 29,4 	 34,4 
pesquisadores (Sharma et ai. 1980). 3 	 Estrume de curral 
Por outro lado, nos trópicos a decomposição 
20t/ha 	 32,5 	 35,0 	 29,9 	 34,6 
4. 	 Estrume de curral 
da matéria orgânica é mais rápida em função da 30 t/ha 	 33,7 	 389 	 29,2 	 34,9 
temperatura elevada e, via de regra, os solos areno- S. Cama de aviário 
sos possuem menos matéria orgânica em decorrên- 5 t/ha 	 31,5 	 33,1 	 29,4 	 33,6 
eia de, provavelmente, terem um menor teor de 6. Cama de aviário 
umidade e ocorrer uma oxidação mais rápida 
lOt/ha 	 33,4 	 36,7 	 29,4 	 33,9 
7. Cama de aviário 
(Buckman & Brady 1976). No entanto, ouso de 15t/ha 	 32,1 	 35,7 	 30,2 	 35,0 
adubos orgánicos assume grande importância por 
manterem a fertilidade, melhorarem as condições Média 	 33,1 	 35,6 	 29,3 	 34,0 
físicas e suprirem certas defici&ncias em micronu- 
trientes do solo. 
M.V. - Matéria verde 
	 M.S.- Matéria seca 
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TABELA 6. Efeito do estrume de curral e cama de aviário sobre a percentagem de matéria orgânica no solo. 
Tratamentos 	 Milho 	 Sorgo 	 Capim-elefante 	 Média 
1. Sem adubação 0,67 0,51 0,68 0,64 
2.. Estrume de curral 
lOt/ha 0,72 0,70 0,90 0,18 
3. Estrume de curral 
20 t/ha 0,96 0,87 0,95 0,93 
4. Estrume de curral 
30t/ha 1,22 1,06 1,14 1.14 
5. Camada aviário 
5 t/ha 0.75 0,66 0,73 0,11 
6. Cama de aviário 
lOt/ha 0,80 0,64 0,83 0,76 
1. Cama de aviário 
15t/ha 1,00 0,68 1,20 0,96 
Média 0,88 0,74 0,92 
CONCLUSÕES 
1. Foram obtidas produções de 7,4, 10,0 e 
13,3 toneladas de matéria seca por hectare, para o 
milho, sorgo e capim-elefante, respecüvamente 
Esses dados sugerem que, para as condições de 
cultivo em áreas similares à experimental, o capim-
-elefante se constitui a alternativa mais segura para 
a produção de silagem, seguida pelo sorgo, apesar 
de se reconhecer a superioridade da silagem de 
milho, que se venha obter. 
2. As adubações orgânicas proporcionaram ele-
vados aumentos na produção de matéria seca, sen-
do que, para o milho, foi verificado efeito linear, 
para o sorgo, efeito quadrático, com estrume de 
curral e linear, com cama de aviário. A produção 
de matéria seca do capim-elefante cresceu linear-
mente com a aplicação de estrume de curral, não 
se tendo verificado o mesmo com a cama de aviá-
rio, que exerceu efeito quadrático. 
3. Os teores de proteína bruta e de celulose das 
forrageiras foram poucos afetados pelas adubações, 
o mesmo ocorrendo em relação às percentagens, 
em peso verde e seco, de espiga e pani'cula, do 
milho e sorgo, respectivamente. 
4. As adubações proporcionaram aumentos nos 
teores de matéria orginica do solo. 
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